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PRÉ-REQUISITOS 
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CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
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ATIVIDADE À DISTÂNCIA 00   HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
 06  
 
HORÁRIO: 
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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Enéias Júnior Forlin ejforlin@uol.com.br 
 
PED:  A (     )  B (    )  ou   C (   ) 
  
 
PAD 
  
 
 
EMENTA 
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina tem por 
objetivo: (1) a introdução de temas básicos da filosofia; (2) o exercício de ferramentas 
formais da análise filosófica e da interpretação de textos filosóficos; (3) o exercício de 
habilidades discursivas (de exposição e discussão) ligadas à interpretação e transmissão da 
filosofia; (4) a introdução de dificuldades básicas ligadas à transmissão da Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
Leitura e análise conceitual do texto das Meditações Metafísicas, de Rene Descartes, 
visando à dois objetivos básicos: por um lado, desenvolver as habilidades do aluno para ler 
e interpretar adequadamente um texto filosófico; por outro, introduzir o aluno,  por meio do 
estudo da filosofia de Descartes,  à  compreensão dos principais problemas que inaguram a 



filosofia moderna, relativos, sobretudo, teoria do conhecimento, ontologia e filosofia da 
natureza. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A aula incicial da disciplina será uma abordagem geral do projeto filosófico cartesiano, 
bem como do contexto filosófico no qual ele se articulou. Nas aulas seguintes, o texto 
cartesiano Meditações Metafísicas será o nosso objeto de análise detalhada.  Para tanto, a 
disicplina será dividida em três módulos, cada qual referente ao estudo de uma das três 
primeiras meditações. Cada módulo consistirá de aulas expositivas com leitura e análise 
conceitual do texto. Ao final de cada módulo, será feita uma prova escrita sobre a 
meditação estudada. 
 
I- Análise da Meditação Primeira: três  aulas.  
II- Análise da Meditação Segunda: cinco aulas seguintes. 
III- Análise da Meditação Terceira: sete últimas aulas  
 
 
Observações importantes: 
 
A prova escrita será feita na segunda metade da última aula de cada módulo Ela constará de 
perguntas pontuais sobre a argumentação da Meditação estudada no respectivo módulo. 
  
O cronograma da disciplina poderá sofrer reajustes no decorrer do semestre, se o professor 
assim desejar, de acordo com sua avaliação do andamento da disciplina (alguns módulos 
poderão exigir um número maior ou menor de aulas), ou se o calendário do primeiro 
semestre de 2009 sofrer alguma alteração eventual não prevista.   
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Três provas escritas, relativas, cada qual, a uma das três primeiras meditações:  
 
A nota final resultará da soma das três notas divididas por três..  
 
NÃO HÁVERA EXAME FINAL. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
O Horário de atendimento do professor poderá ser nas quintas-feiras pela manhã (das 09:30  
às 12:30) ou nas sextas-feiras pela tarde (das 14:00 as 17:00), desde que os alunos 
interessados marquem o encontro com uma semana de antecedência.     
 


